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INTRODUÇÃO: 

O crescente aumento da população e demanda por combustíveis vem 

fortificando a busca por novas fontes de energias alternativas e renováveis, uma opção é 

a utilização da biomassa microalgal, podendo ser utilizada para a produção de 

biocombustíveis, como o bioetanol, a fim de se reduzir impactos ambientais (JOHN et 

al., 2011).  

Em condições normais, a composição bioquímica da microalga Spirulina é de 

35% a 70% de proteínas, 10% a 20% de carboidratos e 2% a 7% de lipídios. Para a 

produção de bioetanol, o composto celular de interesse são os carboidratos, sendo 

necessárias alterações no cultivo como déficit de nutrientes para obter uma maior 

produtividade deste (SALLA, 2016). Nesse contexto, o presente estudo objetiva avaliar 

os parâmetros de cultivo da Spirulina visando à produção de bioetanol. 

 

DESENVOLVIMENTO: 

A microalga utilizada foi a Spirulina platensis LEB 52 cultivada em tanques 

abertos com capacidade máxima de 10 L com controle de agitação de 0,35 m/s e 

suplementados com meio Zarrouk 20% (MAGRO, 2016). Os tanques localizam-se em 

uma estufa de hidroponia alocada no Parque Tecnológico da Universidade de Passo 

Fundo. Os ensaios foram realizados a partir de dez repetições. 

Os cultivos foram executados até as microalgas atingirem a fase de declínio, fase 

em que ocorre o maior acúmulo de carboidratos intracelulares, composto de maior 

interesse para a produção de bioetanol. A separação da biomassa foi realizada por 

filtração em tela de nylon com poro de 0,048 mm, com posterior secagem em estufa a 

50 °C por 24 h. A biomassa seca foi caracterizada quanto aos teores de carboidratos, 

proteínas, lipídios e cinzas. 

Durante os cultivos, foram efetuadas determinações diárias de concentração 

celular, estes tiveram uma duração de 12 dias até a fase de declínio do crescimento. O 



 

anexo 1 apresenta a curva de crescimento média  de todos os cultivos realizados, 

apresentando seus referentes desvios-padrão. 

  A partir das concentrações obtidas pelos cultivos foi possível determinar a 

velocidade máxima de crescimento, resultando 0,14±0,013 1/d, sendo que suas células 

levaram um tempo médio de 5,1±0,52 d para se duplicar, obtendo-se uma produtividade 

final em células de 0,13±0,031 g/L.d.  

 O anexo 2 apresenta os resultados da caracterização físico-química dos 

compostos intracelulares da Spirulina LEB 52. Analisando as concentrações dos 

compostos foi possível verificar que a biomassa obtida é rica em carboidratos, 

apresentando um percentual de 56,56, sendo válido a sua utilização para a produção de 

bioetanol. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Através dos cultivos realizados foi possível observar que os resultados 

demonstraram-se satisfatórios, resultando em um acréscimo de carboidratos ocasionado 

pela redução de nutrientes, apresentando uma boa produtividade considerada essencial 

para a produção de bioetanol. 
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